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Ementa 

As textualidades midiáticas em seus conceitos e perspectivas teóricas estruturantes, tais 

como semiose, experiência, texto e dispositivo. 

 
Objetivos 

 Discutir noções de textualidade e suas formas de significação 

 Refletir sobre o papel do texto na conformação de processos sociais 

 Abordar as relações entre textos e experiências culturais do tempo 

 Abordar as relações entre textos e dispositivos midiáticos 

 Discutir sobre textualidades e suas dimensões políticas 

 

 

Conteúdo programático 

 

1. Textualidades e processos de significação 

1.1. Do texto às textualidades 

1.2. Textos e suas dimensões audioverbovisuais 

1.3. Processos de textualização e olhar “narrativizante” 

1.4. Textos e relações e temporais 

 

2. Textualidades e dispositivos midiáticos 

2.1. O que é uma mídia? 

2.2. O que é um dispositivo? 

2.3. Dinâmica de rede; reconfigurações espaço-temporais; ecologia midiática 

2.4. Textos, plataformização e processos de reterritorialização 

2.5. Materialidades textuais 

 

3. Textualidades, dimensões políticas e limites 

3.1. Potências do silêncio/ Riscos do silenciamento 

3.2. Textualidades e o direito ao tempo 

3.3. Dimensões de equívoco em embates textuais 

3.4. Implicações hermenêuticas das políticas textuais 
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Avaliação 

Seminário I: 15 pontos 

Seminário II: 15 pontos 

Fóruns assíncronos: 30 pontos 

Artigo final: 40 pontos 

 

Metodologia 

- Revisão de literatura baseada na leitura e discussão de textos 

- Fóruns de discussão  

- Fóruns temáticos  

- Interação através do Minha UFMG (Moodle) 

 

 

Cronograma 

Programa Leituras 

1 

Textos e textualidades: primeiras 

reflexões 

 

16/03 

LEAL, Bruno S. Do texto à textualidade na comunicação: contornos de uma 

linha de investigação. In: LEAL etalli. (orgs.). Textualidades midiáticas. Belo 

Horizonte: PPGCom/UFMG, 2018. 

2 

Sobre noções de texto e de contexto 

 

23/03 

LEITURA OBRIGATÓRIA 

 

BARTHES, Roland. S/Z. Paris: Éditions du Seuil, 1970. 

 

RIBEIRO, A.P.; MARTINS, B.; ANTUNES, E. Linguagem, sentido e 

contexto: considerações sobre comunicação e história. Porto Alegre: Revista 

Famecos, 2017. 

 

 

3 

Textualidades e temporalidades 

 

30/03 

LEITURA OBRIGATÓRIA 

 

RICOEUR, P. Tempo e narrativa. Campinas: Papirus, 1994 (Parte I: O Círculo 

entre narrativa e temporalidade – pp. 15- 131)  

 

MARTINS, Leda Maria. Performances do tempo espiralar: poéticas do corpo-

tela. Rio de Janeiro: Cobogó, 2021. 

 

 

4 

Audioverbovisualidades: imagem, 

visualidade, mirada 

 

06/04 

 

LEITURA OBRIGATÓRIA 

 

ABRIL, Gonzalo. Análisis crítico de textos visuales. Madrid: Editorial 

Sintesis,2007 (Capítulos I e II) 

 

ABRIL, Gonzalo. Tres dimensiones del texto y de la cultura visual. Sevilla: 

Revista IC, 2012. 

 

 

5 

Audioverbovisualidadades: 

textualidades abigarradas? 

 

13/04 

LEITURA OBRIGATÓRIA 

 

RIVERA CUSICANQUI, S. Un mundo ch’xi es posible. Ensayos desde un 

presente en crisis. Buenos Aires: Tinta Limón, 2018. 

 

 

6 

Textos e Processos de significação 

 

20/04 

Seminário Leitura de Dissertações Defendidas no Programa 

7 

O que é um dispositivo? Subjetivação 

e dessubjetivação 

 

 

27/04 

LEITURA OBRIGATÓRIA 

 

DELEUZE, G. O que é um dispositivo? Lisboa: Ed. Vega, 1996 

 

AGAMBEN, G. O que é um dispositivo? Florianópolis: Revista Outravessia, 

2005. 
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Fórum assíncrono V: 18/08 a 24/08 

8 

Mídia e dispositivo 

 

04/05 

 

 

 

 

LEITURA OBRIGATÓRIA 

 

BRAGA, J. L. Uma conversa sobre dispositivos . Selo PPGCom, 2020 

 

ALZAMORA, G. C.; ZILLER, J. ; D´ANDREA, Carlos F. Mídia e 

dispositivo: uma aproximação. In: LEAL, Bruno; CARVALHO, Carlos 

Alberto; ALZAMORA. (Org.). Textualidades Midiáticas. 1ed.Belo Horizonte: 

PPGCOM UFMG, 2018, v. 1, p. 59-82. 

 

 

9 

Midiatização da cultura 

 

11/05 

LEITURA OBRIGATÓRIA 

 

HEPP, Andreas. Cultures of Mediatization. Nova York: Polity, 2012. Capítulos 

3 e 4  

 

MINTZ, A. G.. Midiatização e plataformização: aproximações. NOVOS 

OLHARES, v. 8, p. 98-109, 2019. 

 

 

10 

Plataformas e relações temporais 

 

18/05 

LEITURA OBRIGATÓRIA 

 

APPADURAI, Arjun. Modernity at large.Minneapolis: University of 

Minnesota Press, 2011. Cap. 1, 2 e 9 

 

VAN DIJCK, José; NIEBORG, David; POELL, Thomas. Plataformização. 

revista Fronteiras – estudos midiáticos, 22(1):2-10 janeiro/abril 2020 Unisinos 

 

 

11 

Materialidades textuais e afetos 

 

25/05 

LEITURA OBRIGATÓRIA 

 

MORICEAU, Jean-Luc. A virada afetiva como ética: nos passos de Alphonso 

Lingis. IN: PESSOA; PRATA (Org.) Desigualdades, gêneros e comunicação. 

São Paulo: Intercom, 2019 

 

LINGIS, Alphonso. Chance. Irrevocable – a philosophy of mortality. Chicago: 

University of Chicago Press, 2018 

 

12 

Textualidades e os limites do 

entendimento 

 

01/06 

LEITURA OBRIGATÓRIA 

 

RANCIERE, J. O desentendimento - política e filosofia. São Paulo: Ed. 34, 

1996 

Cap. 1, 2 e 3. 

 

 

13 

Textualidades e os limites da amizade 

 

08/06 

LEITURA OBRIGATÓRIA 

 

MBEMBE, Achille. Crítica da razão negra. São Paulo: n-1 Edições, 2018. 

Introdução, Cap. 6 e Epílogo. 

 

 

14 

Textualidades e os limites da 

tradução e da “cultura” 

 

15/06 

LEITURA OBRIGATÓRIA 

 

RIVERA Cusicanqui, Silvia. Ch’ixinakax utxiwa. Una reflexión sobre 

prácticas y discursos descolonizadores. Buenos Aires: Tinta Limón, 2010. 

Pinturas. 80 pp. 

 

VIVEIROS DE CASTRO, E. Perspectival Anthropology and the Method of 

Controlled Equivocation. Tipití (Journal of the Society for the Anthropology of 

Lowland South America), 2004. 2(1):3-22. 

 

15 

Discussões finais em torno à noção de 

textualidades 

 

22/06 

Discussão sobre os artigos finais 
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